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RESUMO: Esta pesquisa, de caráter exploratório, teve como objetivo estudar as inter-relações 
entre as variáveis, taxa de matrícula no ensino médio, taxa de matrícula no ensino fundamental, 
densidade demográfica, rendimento nominal mensal, população ocupada, Índice GINI, PIB per 
capita e taxa de homicídio, representando as dimensões Educação, Economia, Trabalho e Renda, 
Desigualdade Social e Violência, com o emprego da análise multivariada. O objeto do estudo 
foram os municípios que constituem o Território de Identidade do Recôncavo Baiano. Como 
resultados observou-se que as variações entre os municípios não  são influenciada,s de modo 
expressivo, pelas taxas de homicídios. Elas são explicadas pelas dimensões Trabalho e Renda e 
Educação. A dimensão Violência recebe fortes influências das taxas de homicídios, dos PIB(s) e 
das taxas de matrículas no ensino médio. Sendo que a correlação positiva com a última leva a 
despertar um sinal de alerta sobre o significado dela como indicador de indutor de inclusão social 
e demonstra que no caso analisado a simples matrícula no ensino não significa que esteja 
ocorrendo uma política de  educação inclusiva.. 
 
 
 
Palavras-chave: Violência. Educação. Bahia. Análise multivariada. Homicídio. 
 
 
 

 

 
 Mestre em Segurança ´Pública, Justiça e Cidadania. Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Católica 
do Salvador (1986), graduação em Bacharelado Em Direito pela Universidade Católica do Salvador (1994) e graduação 
em Licenciatura Em Matemática pela Universidade Católica do Salvador (1986). Atualmente é Delegado de Policia Civil 

Estado da Bahia. 

150 



RIBSP- Vol 2 nº 5 – Jul/Dez 2019 Luis Henrique Costa Ferreira 

 

 
 11 

1. INTRODUÇÃO 
 

 do conhecimento comum que o 
planejamento e o acompanhamento de 
políticas públicas, na maioria das 

vezes, irão depender do monitoramento e da 
interpretação de muitas variáveis dos mais 
diversos matizes. As políticas públicas para o 
controle da violência não escapam dessa 
realidade. A violência em um território, ou 
em uma comunidade, se desenvolve em um 
contexto multivariado e para que se possa 
tentar controlá-la é imprescindível estudar 
como essas variáveis se associam, interagem 
umas com as outras e quais os respectivos 
impactos delas, individualmente e em 
conjunto, sobre o território estudado. Santos 
e Gomes (2006) observaram que a alocação 
de recursos para conter a violência não deve 
levar em consideração apenas as taxas de 
criminalidade, mas também outras variáveis 
que incorporem as diferenças entre os 
territórios ou entre as comunidades. Os 
valores das relações sociais devem ser 
vivenciados nos campos da cultura, da 
educação, da política e da economia, pois 
constituem a base dos direitos humanos 
(SILVA, 2010, p. 8).  Silva (2006, p 16) 
admite a existência de uma cultura de 
violência que se espalha por todo o 
horizonte social. 

Esta pesquisa, de caráter 
exploratório, teve como objetivo estudar as 
inter-relações entre as variáveis, taxa de 
matrícula no ensino médio, taxa de 
matrícula no ensino fundamental, 
densidade demográfica, rendimento 
nominal mensal, população ocupada, 
Índice GINI, PIB per capita e a taxa de 
homicídio, representando as dimensões 
Educação, Economia, Trabalho e 
Renda, Desigualdade Social e Violência, 
com o emprego da Estatística Multivariada. 
E, para tanto, fez uso da análise de 
agrupamento e da análise de componentes 
principais (ACP). O objeto de estudo foram 
os 19 municípios que constituem o 
Território de Identidade do Recôncavo 
Baiano, a opção por um Território de 
Identidade é uma tentativa de nivelar 
possíveis influências de alguma variação 
cultural. Os dados trabalhados foram 

colhidos na Secretaria do Planejamento do 
Estado da Bahia, no IBGE e no Mapa da 
Violência. 

Como resultado ficou demonstrado 
que as variações entre os municípios do 
Território de Identidade não são 
influenciadas de maneira expressiva pelas 
taxas de homicídios, que representam a 
dimensão Violência. Elas são melhores 
explicadas pelas dimensões Trabalho e 
Renda e Educação. Sendo que o 
componente Violência recebe fortes 
influências das taxas de homicídios,  dos 
PIB(s) e das taxas de matrículas no 
ensino médio. Surgiu que estas últimas 
estão correlacionadas de maneira positiva 
com a Violência, o que leva a despertar um 
sinal de alerta sobre o significado da variável 
taxas de matrículas no ensino médio 
como indutor de inclusão social e demonstra 
que, no caso estudado, a matrícula não 
significa que esteja ocorrendo uma educação 
inclusiva. 

Além desta introdução, este 
trabalho contém os seguintes tópicos: 
Referencial teórico, Desenvolvimento da 
Pesquisa e Conclusões. 

 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Hair Jr et al. (2009) explica que 
análise de agrupamento é um conjunto de 
técnicas multivariadas cuja finalidade é 
agregar objetos com base nas características 
que eles possuem. A análise de agrupamento 
classifica objetos de modo que cada objeto é 
semelhante aos outros no agrupamento com 
base em um leque de características 
escolhidas. Ela tem sido chamada de análise 
Q, construção de tipologia, análise de 
classificação, análise de cluster ou taxonomia 
numérica e tem por objetivo definir a 
estrutura dos dados colocando as 
observações mais parecidas em grupos. Os 
agrupamentos resultantes de objetos devem 
então exibir elevada homogeneidade interna 
e elevada heterogeneidade externa. Silvestre 
(2007) a cita como uma das técnicas cuja 
finalidade é a produzir agrupamento de 

É 
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dados. Para isso utiliza de três questões: 
medição da similaridade, formação dos 
agrupamentos e quantidade de 
agrupamentos. A análise de agrupamento é 
uma técnica estatística exploratória e deve 
ser interpretada como uma ferramenta para 
se atingir uma meta já definida (HAIR JR et 
al., 2009).  A seguir uma síntese da doutrina 
sobre o método: 

 

O agrupamento de dados, também chamado 
de clustering, é a tarefa de particionar um 
conjunto de dados em subconjuntos de itens 
semelhantes. Itens também se chamam 
instâncias, observações, entidades, objetos de 
dados ou itens de dados. (...) A força de uma 
relação entre dois ou mais itens pode ser 
quantificada como uma medida de 
similaridade: uma função matemática que 
calcula as semelhanças entre dois itens de 
dados. Os resultados desse cálculo, chamado 
de valores de similaridade, basicamente 
comparam um item específico a todos os 
outros no conjunto de dados. Esses outros 
itens serão mais ou menos similares em 
comparação ao item específico. (...) Cada 
grupo tem um item que melhor o representa, 
e esse item é chamado de representante do 
agrupamento. (...) O agrupamento de dados 
revela a estrutura nos dados extraindo 
agrupamentos naturais de um conjunto de 
dados. Portanto, descobrir agrupamentos é 
uma etapa essencial para a formulação de 
ideias e hipóteses sobre a estrutura de seus 
dados e produzir insights para melhor 
entendê-los (BARI, CHAOUCHI, e JUNG, 
2019, p. 118-120). 
 
Uma das características dos métodos de cluster 
é a inexistência de uma técnica que determine 
o melhor número de grupos a ser utilizado. 
Assim, o número de grupos a serem 
formados depende muitas vezes do 
conhecimento empírico do pesquisador e dos 
objetivos a serem alcançados sobre a 
realidade em estudo (Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social, 1995, 
p. 14).  

 

Santos e Gomes (2006, p. 263) 
explicam que a técnica de análise de 
agrupamento é utilizada para identificar e 
classificar unidades (variáveis ou objetos) em 
grupos distintos, de acordo com 
determinadas características, a partir de 
indicadores de semelhança e que a análise de 
agrupamento utiliza o conceito de distância 

entre as unidades de classificação. Os 
autores observam que existem diversos 
métodos para mensuração dessa distância, 
sendo o mais utilizado a distância euclidiana 
(SANTOS e GOMES, 2006). 

Frei (2006, p. 55) explica que “uma 
das maiores dificuldades da Análise de 
Agrupamentos é a determinação do número 
de grupos. Além disso, agrupamentos 
diferenciados surgem quando usamos 
diferentes algoritmos”. O autor continua 
observando que não existe um 
procedimento padrão para resolver esta 
situação (FREI, 2006).  

Jabine e Claude (2007) citam o uso 
de análise de agrupamento K-, análise de 
fatores, análise discriminativa gradual e 
metodologia em árvore para classificação e 
regressão em pesquisa sobre direitos 
humanos. Santos e Gomes (2006), em 
estudo para a identificação de regiões 
homogêneas no oferecimento de serviços de 
saúde pública em Minas Gerais utilizaram 
técnicas de análise fatorial e de análise de 
agrupamento. O resultado final concluiu 
pela identificação de dois grupos 
homogêneos e pela necessidade de políticas 
públicas diferenciadas para cada grupo 
(SANTOS e GOMES, 2006).   

 

No estado de Minas Gerais a alocação de 
recursos do SUS não deve levar em 
consideração apenas a população, mas sim 
outras variáveis que incorporem as diferenças 
de cada grupo (SANTOS e GOMES, 2006, 
p. 268). 

 

Em artigo no qual é proposta uma 
sistemática para o estudo e interpretação da 
estabilidade dos métodos de análise de 
agrupamento, através de vários algoritmos 
de agrupamento em dados de vegetação, 
Albuquerque e outros (2006) concluíram que 
“(...) em princípio, qualquer algoritmo de 
agrupamento estudado está estabilizado e 
existem, de fato, grupos entre os indivíduos 
verificados” (ALBUQUERQUE et al., 2006, 
p. 263). 

Camilo, Carvalho e Xavier, no 
XXXII Encontro ANPAD (2008),  
apresentaram estudo sobre o 
comportamento de 18 setores da economia 
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nacional durante o período 2003 a 2006, 
utilizando métricas de desempenho 
econômico, financeiro e de estrutura, para 
análise de performance. Foram utilizados 
Análise de Componentes Principais e a 
Análise de Cluster. Três Clusters foram 
definidos: inferior 1, intermediário 2 e 
superior 3. Como conclusão, foi observado  
que o setor de Mineração manteve-se 
posicionado no grupo superior durante o 
período sob análise, o setor Atacado firmou 
posição no Cluster 2, o setor Autoindústria 
marcou grande volatilidade, enquanto 
determinados setores apresentam mutações 
constantes outros permanecem no mesmo 
Cluster e outros acompanham as 
movimentações conjuntamente. 

No trabalho apresentado no 
Seminário sobre a Economia Mineira (2014), 
(Perfil da criminalidade em Minas Gerais: 
uma aplicação de análise de agrupamento) 
Castro et al., identificou o perfil de 
criminalidade nos municípios do Estado de 
Minas Gerais utilizando Análise de Cluster e 
Análise fatorial. As seguintes variáveis foram 
analisadas: taxa de crimes violentos contra 
pessoa, taxa de crimes contra o patrimônio, 
taxa de crimes violentos e taxa de 
homicídios. Os 853 municípios mineiros 
foram classificados em 12 grupos. O 
Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (1995, p. 2), explica que 
“os município paranaenses, no que concerne 
às condições sócio-econômicas, possuem 
características diferenciadas decorrentes de 
uma série de fatores de natureza física, 
econômica e social. Essa heterogeneidade 
contribui de maneira acentuada na ocupação 
das cidades e organização física do espaço 
urbano”. “Diante disso, a melhoria das 
condições de vida da população requer um 
tratamento diferenciado, dadas as 
particularidades de cada município e as 
semelhanças entre alguns deles”  (Instituto 
Paranaense de Desenvolvimento Econômico 
e Social  , p. 2). 

O foco da análise de agrupamento 
é a comparação de objetos com base na 
variável estatística, não na estimação da 
variável estatística em si. Por isso a definição 
da variável estatística é um passo crítico na 
análise. 

 

Os objetivos da análise de agrupamentos não 
podem ser separados da seleção de variáveis 
usadas para caracterizar os objetos a serem 
agrupados. Seja o objetivo exploratório ou 
confirmatório, o pesquisador efetivamente 
restringe os possíveis resultados pelas 
variáveis selecionadas para uso. Os 
agrupamentos obtidos refletem a estrutura 
inerente dos dados e são definidos apenas 
pelas variáveis. Assim, a seleção das variáveis 
a serem incluídas na variável estatística de 
agrupamento deve ser feita em relação a 
considerações teóricas e conceituais, bem 
como práticas (HAIR JR et al. 2009, p. 438).  

 

Vale observar que Hair Jr et al. 
(2009) aconselham a padronização das 
variáveis que serão utilizadas na análise de 
agrupamento e para tanto sugerem a 
conversão de cada variável em  escores 
padrões (escore Z). A finalidade do 
procedimento é eliminar o viés introduzido 
pelas diferenças nas escalas empregadas. Os 
métodos para a combinação dos elementos 
estão classificados em  hierárquicos e não-
hierárquicos, sendo que aqueles são 
separados em divisivos ou aglomerativos.  

Obtida uma classificação aceitável 
o passo seguinte segue a orientação de 
Pereira (2004, p. 83) que ensina que o 
esforço de síntese de “informações para 
produção do conhecimento envolve 
processamento de redução de 
dimensionalidade”.  Neste trabalho, para 
atingir a redução da dimensionalidade, 
buscou-se auxilio nas técnicas exploratórias 
de análise fatorial, as quais são úteis quando 
as variáveis trabalhadas apresentam, entre si, 
coeficiente de correlação relativamente 
elevado e se deseja estabelecer novas 
variáveis que captem o comportamento do 
conjunto das variáveis originais (FÁVERO e 
BELFIORE, 2017).  

Fávero e Belfiore (2017) explicam 
que a análise fatorial é uma técnica 
multivariada exploratória que procura 
identificar uma quantidade relativamente 
pequena de fatores que representam o 
comportamento conjunto de variáveis 
originais interdependentes e que pode ser 
usada para a redução da dimensão dos 
dados. Os autores citam que dentre os 
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métodos para determinação de fatores o 
mais utilizado é o conhecido como 
componentes principais.  

 
O que a análise de componentes principais 
faz é identificar primeiro a função que 
melhor discrimina os objetos e, em seguida 
derivar a função ortogonal (perpendicular) 
dessa primeira função. No novo sistema de 
coordenadas, a distinção entre objetos se fará 
por suas medidas originais nos novos eixos e 
as unidades de medida serão abstratas, nem X 
nem Y das medidas originais (PEREIRA, 
2004, p. 118). 

 

A análise de Componentes 
Principais (ACP) envolve um procedimento 
matemático que transforma um número de 
variáveis possivelmente correlacionadas em 
um número menor de variáveis não 
correlacionadas denominadas componentes 
principais, que encontra, entre outras, 
aplicações em estudos de desenvolvimento 
regional e diagnósticos socioeconômicos 
(LOESCH e HOELTGEBAUM, 2012).   

 Hair Jr et al. (2009, p. 94) explicam  
que o “propósito geral de técnicas de análise 
fatorial é encontrar um modo de condensar 
(resumir) a informação contida em diversas 
variáveis originais em um conjunto menor 
de novas dimensões compostas ou variáveis 
estatísticas (fatores) com uma perda mínima 
de informação”.  Os autores reconhecem a 
existência de dois os métodos básicos de 
análise fatorial disponíveis para o 
pesquisador, a análise de fatores e a análise 
de componentes (HAIR JR et al, 2009, p. 
99). 

Fávero e Belfiore (2017) explicam 
que a análise de componentes principais 
apresenta quatro objetivos principais: 1) 
redução estrutural; 2) verificação da validade 
de constructos; 3) elaboração de rankings e 4) 
extração de fatores ortogonais para posterior 
uso em técnicas multivariadas 
confirmatórias. Hair et al. (2009, p. 94) cita 
que “as técnicas de análise fatorial podem 
satisfazer um entre dois objetivos: (1) 
identificação da estrutura por meio do 
resumo de dados ou (2) redução de dados”. 
A análise de componentes principais busca 
subsidiar diagnósticos, ela não se aplica 

quando a intenção é a produção de 
previsões.   

Grings, Baço e Mello (2014) 
utilizaram o método de componentes 
principais em análise socioeconômica da 
criminalidade no estado do Paraná com 
resultados satisfatórios e observaram que, no 
Brasil, em razão da escassez de dados, a 
maioria dos estudos sobre o tema é baseada 
nas taxas de homicídios disponibilizadas no 
Sistema de Informações sobre Mortalidade, 
existindo assim lacunas que demandam 
pesquisas específicas. Os autores 
observaram que quanto maior o nível de 
renda da população maior o número de 
crimes contra o patrimônio; que a melhoria 
na educação não contribuiu para uma 
redução da criminalidade; quanto maiores o 
índice GINI e os indicadores de 
desigualdade maior a incidência de crimes 
contra o patrimônio. 

Fernandez e Lobo (2005) utilizaram 
análise fatorial em estudo sobre a 
criminalidade na Região Metropolitana de 
Salvador e chegaram a conclusão que o nível 
de educação, a eficiência da polícia, a 
concentração de renda, a densidade 
demográfica, o grau de urbanização, assim 
como as rendas do município e do governo 
municipal são importantes elementos que 
explicam os índices de atividade criminosa 
naquela região. Os autores observaram que 
expansões dos níveis de educação, das 
rendas do município e do governo 
municipal, do grau de urbanização e da 
eficiência da polícia, assim como reduções 
da concentração de renda, contribuem 
significativamente para reduzir a atividade 
criminosa.  

Grings, Baço e Mello (2014), 
citando Araújo Júnior e Fajnzylber, 
comentam a criminalidade nas microrregiões 
mineiras e observam que maiores níveis 
educacionais implicam menores taxas de 
crime contra pessoa e maiores taxas de crime 
contra a propriedade, e que a desigualdade 
de renda encontra-se associada a maiores 
taxas de homicídios e menores taxas de 
roubos de veículos, sendo que a educação 
produz um resultado, ambíguo podendo 
reduzir ou aumentar a criminalidade, 
conforme o contexto social.  Grings, Baço e 
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Mello (2014) citam que, na Grande São 
Paulo, o aumento dos índices de 
desemprego e de concentração de renda, a 
redução do rendimento médio do 
trabalhador e a queda das eficiências da 
polícia e da justiça explicam o crescimento 
da atividade criminosa naquela região.  

O Governo da Bahia (BAHIA), 
com o objetivo de identificar prioridades 
temáticas definidas a partir da realidade 
local, passou a reconhecer a existência de 27 
Territórios de Identidade, constituídos a 
partir da especificidade de cada região.  

 

Território é conceituado como um espaço 
físico, geograficamente definido, geralmente 
contínuo, caracterizado por critérios 
multidimensionais, tais como o ambiente, a 
economia, a sociedade, a cultura, a política e 
as instituições, e uma população com grupos 
sociais relativamente distintos, que se 
relacionam interna e externamente por meio 
de processos específicos, onde se pode 
distinguir um ou mais elementos que indicam 
identidade, coesão social, cultural e territorial 
(BAHIA).  

 

Os Territórios de Identidade foram 
compostos com metodologia que teve como 
base o sentimento de pertencimento, “onde 
as comunidades, através de suas 
representações, foram convidadas a opinar” 
(BAHIA).  

O Território de Identidade do 
Recôncavo é composto pelos seguintes 
municípios: Cabaceiras do Paraguaçu, 
Cachoeira, Castro Alves, Conceição do 
Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo 
Costa, Governador Mangabeira, Maragogipe, 
Muniz Ferreira, Muritiba, Nazaré, Salinas da 
Margarida, Santo Amaro, Santo Antônio de 
Jesus, São Felipe, São Félix, Sapeaçu, 
Saubara, Varzedo (BAHIA). 

Valade (VALADE; BOUDAN, 
1995) cita ter tido contato com mais de 163 
definições para cultura e muitas acepções 
diferentes para a expressão. Ele a explica a 
expressão cultura como um conceito 
ambíguo, para por fim esclarecer que ela 
abarca o conjunto de elementos de uma vida 
social organizada. Laraia (2009) cita três 
famílias de teorias que buscam entender o 
sentido da expressão: as teorias idealistas de 

culturas; as teorias que enxergam a cultura 
como sistemas simbólicos e as teorias para 
as quais a cultura é um sistema adaptativo.  
Para este trabalho é irrelevante a teoria sobre 
cultura, fundamental é que a mesma 
interpretação sobre a expressão seja aplicada 
de maneira uniforme a todos os municípios. 

Silva (2010) explica que a dinâmica 
da vida, da convivência entre os homens, 
deve ter como base o respeito pelo outro e 
como orientação a solidariedade para com o 
outro, a satisfação das necessidades da vida 
em geral e a cooperação com o outro e a 
preservação daquilo que é comum à 
humanidade. E segundo o autor, não há 
como se negar a existência de uma cultura de 
violência (SILVA, p. 16). A expressão 
cultura da violência também é utilizada por 
Costa (2005).  

 

Os valores dessas relações sociais devem ser 
vivenciados no campo da cultura, da 
educação, da política, da economia, pois 
constituem a base dos direitos humanos 
(SILVA, 2010, p. 8).  
 
O indivíduo não existe por si mesmo, mas 
pela convivência social, pelas diferentes 
dimensões do desdobramento da vida 
coletiva. A violência tem suas raízes nessas 
relações de convivência e não na natureza do 
indivíduo. A violência é uma relação humana; 
ela não existiria se a vida humana fosse algo 
individual (idem, p. 7).  

 

Vale observar que os dados sobre 
educação se referem ao que os educadores 
denominam de educação formal, ou escolar, 
em contraste com a educação não formal, 
decorrente das vivências práticas (GOHN, 
2013). Sobre o tema é interessante observar 
a referência que Gohn (2013) faz a 
Montesquieu quando este reconhece três 
áreas de educação: a proveniente dos pais 
(não formal), a escolar (formal) e a advinda 
da experiência (não formal). 

Viapiana (2006) fala das 
dificuldades em se buscar correlações entre 
indicadores sociais e crimes. Não são raros 
os resultados conflitantes em estudos 
diversos. O autor ressalva para as situações 
nas quais as análises das variáveis 
socioeconômicas são mais abrangentes, 
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envolvendo indicadores de pobreza, taxas de 
renda, desigualdade e desorganização social. 
Nessas condições surgem correlações 
positivas com alguns tipos de crimes. Ele 
cita como principais conclusões: a) 
Correlações positivas: municípios de renda 
mais alta tendem a apresentar menores taxas 
de homicídios; maior taxa de pobreza maior 
criminalidade; maior desorganização familiar 
maior taxa de homicídio e o efeito 
“contágio”; b) correlações negativas: maior 
desigualdade de renda menor taxa de 
homicídio. Viapiana (2006, p. 73) cita que o 
estudo do homicídio e observar “o papel de 
variáveis que descrevem mais diretamente o 
estilo de vida e as características individuais 
das vítimas de homicídios”, os resultados 
serão: a) A renda média, a escolaridade e a 
pobreza afetam as probabilidades de 
vitimização; b) as condições econômicas e 
sociais do individuo influem na 
probabilidade de vitimização; c) o álcool 
aumenta a probabilidade de vitimização e d) 
os não-brancos sofrem maiores riscos de 
sofrer com crimes não-economicamente 
motivados. Os crimes apresentam maiores 
incidências nos territórios onde “imperam as 
piores condições socioeconômicas” 
(VIAPIANA, 2006, p.74). 

 

 

3. DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA 

 

 

Este trabalho, de caráter 
exploratório, teve como objetivo estudar as 
inter-relações entre as variáveis, taxa de 
matrícula no ensino médio, taxa de matrícula 
no ensino fundamental, densidade 
demográfica, rendimento nominal mensal, 
população ocupada, Índice GINI, PIB per 
capita e taxa de homicídio, representando as 
dimensões Educação, Economia, Trabalho e 
Renda, Desigualdade Social e Violência, com 
o emprego da análise multivariada. Para 
tanto fez uso da análise de agrupamento e da 
análise de componentes principais (ACP).  

O objeto da pesquisa, selecionado 
por conveniência, foi o Território de 

Identidade do Recôncavo Baiano. Ele é 
composto pelos seguintes municípios: 
Cabaceiras do Paraguaçu, Cachoeira, Castro 
Alves, Conceição do Almeida, Cruz das 
Almas, Dom Macedo Costa, Governador 
Mangabeira, Maragogipe, Muniz Ferreira, 
Muritiba, Nazaré, Salinas da Margarida, 
Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus, São 
Felipe, São Félix, Sapeaçu, Saubara, Varzedo 
(BAHIA). A seleção da amostra com base 
nos Territórios de Identidade buscou utilizar 
os estudos prévios desenvolvidos pela 
Secretária do Planejamento (SEPLAN) que 
identificaram identidade, coesão social, 
cultural e territorial entre os municípios 
(BAHIA). Ou seja, espera-se que em termos 
culturais os itens sejam semelhantes. 

Os dados utilizados foram 
coletados das seguintes fontes (além da 
SEPLAN), o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE e o Mapa da 
Violência (WAISELFISZ, 2016). Na Tabela 
1 – Variáveis estão os dados selecionados, as 
respectivas fontes e as dimensões associadas 
a eles. Os números entre os parênteses 
representam o ano em que o dado foi 
coletado de acordo com a fonte. Na Tabela 
2, temos as siglas associadas as variáveis para 
fim de referência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Variáveis 

Tabela 2 – Variáveis e siglas 
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Os dados em valores absolutos, 

Matrículas no ensino fundamental, 
Matrículas no ensino médio e Homicídios, 
foram transformados em taxas. Os dois 
primeiros   após   serem   divididos    pela  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

população no último censo 1 e o último pelo 
mesmo processo mais a multiplicação por 
100.000 (cem mil). As Tabelas 3, 3B, 4 e 4B 
apresentam os dados originais e os dados 
transformados em taxas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Censo do ano de 2010. 
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Apesar dos softwares estatísticos 
estarem preparados para trabalhar com 
dados brutos, para ter certeza da eliminação 
de qualquer viés induzido pelas 
características estruturais das variáveis, 
optou-se pela padronização dos dados com a   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

conversão de cada variável em  escore 
padrão (escore Z), com média zero e desvio 
padrão igual a um. Na Tabela 5 – Dados 
Padronizados (ESCORE Z) - estão os 
escores padrões de cada uma das 
observações.   
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Com os dados transformados em 
taxas e padronizados o passo seguinte foi a 
análise de agrupamento. Para isso foi 
utilizado o software MINITAB 19. Por se 
tratarem de variáveis qualitativas decidiu-se 
por trabalhar com o método usando 
distância euclidiana e ligação completa.  
Primeiro as observações foram agrupadas 
sem incluir a variável Taxa de homicídios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(2010) com a finalidade de construir um 
parâmetro para comparação. Em seguida 
foram agrupadas incluindo a variável Taxa 
de homicídios (2010). 

Na Tabela 6 estão os passos do 
agrupamento. A opção foi por agrupar as 
observações em 5 (cinco) grupos. Ensaios 
preliminares indicaram que uma quantidade 
maior de grupos pulveriza a amostra. 
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Na construção do agrupamento 
incluindo a variável Taxa de homicídios 
(2010) foram mantidos os 5 (cinco) grupos.  
Os Dendogramas 1 e 2 exibem os 
agrupamentos   dos    municípios    sem    a  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

inclusão da taxa de homicídio e com a 
inclusão desta variável, respectivamente. A 
Tabela 7 apresenta os municípios 
classificados em função da taxa de 
homicídio. 
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Sem a inclusão da taxa de 
homicídios ocorreram os seguintes 
agrupamentos: a) Cabaceiras do Paraguaçu, 
Dom Macedo Costa, Saubara, Varzedo, 
Governador Mangabeira, Sapeaçu e Salinas 
da Margarida formam o Grupo 1, com 
similaridade dentro do grupo de 52,41; b) 
Cachoeira, Castro Alves, Nazaré e Santo 
Amaro, formam o Grupo 2, com 
similaridade de 79,14; c) Conceição do 
Almeida, São Félix, Maragogipe, Muniz 
Ferreira, São Felipe e Muritiba, formam o 
Grupo 3, a  similaridade é de 55,68; d) Cruz 
das Almas e Santo de Jesus, formam o 
Grupo 4, no grupo a similaridade é de 76,24 
e e) Conceição do Jacuípe forma o Grupo 5. 
Entre os Grupos 4 e 5 a similaridade é de 
37,88. Entre os demais grupos a similaridade 
é de 29,88. Entre  os Grupos 4, 5 e os 
demais a similaridade é próxima de zero. 

Com a inclusão da taxa de 
homicídios formaram-se os seguintes 
agrupamentos: a) Cabaceiras do Paraguaçu, 
Dom Macedo Costa, Saubara, Varzedo, 
Governador mangabeira, Sapeaçu e Salinas 
da Margarida, formam o Grupo 1, com 
similaridade dentro do grupo de 52,49; b) 
Cachoeira, Castro Alves, Marogogipe, Muniz 
Ferreira, São Felipe, Conceição do Almeida, 

São Félix e Muritiba, formam o Grupo 2, 
com similaridade de 50,94; c) Nazaré e Santo 
Amaro, formam o Grupo 5, com 
similaridade de 86,07; d) Cruz das Almas e 
Santo Antonio de Jesus, formam o Grupo 3, 
com similaridade de 61,69 e e) Conceição do 
Jacuípe forma o Grupo 4. Entre o Grupo 4 
e o Grupo 5 a similaridade é de 37,36. Entre 
os demais grupos a similaridade é de 31,13. 
A similaridade entre os Grupos 4, 5 e os 
demais é zero. 

As  interpretações das manutenções 
nos mesmos grupos dos pares os municípios 
de Nazaré e Santo Amaro, Santo Antonio de 
Jesus e Cruz das Almas,  surge que o 
primeiro par (Nazaré e Santo Amaro) possui 
valores próximos para todas as variáveis. Já 
Santo Antonio de Jesus e Cruz das Almas se 
distinguem dos demais, de modo 
significativo,  pelas densidades demográficas 
altas. Destaca-se a situação envolvendo Cruz 
das Almas e Santo Antonio de Jesus. O 
segundo com uma taxa de homicídios de 
49,5 mortes/100.000 habitantes e o primeiro 
com uma taxa de homicídios de 17,1 
mortes/100.000 habitantes, apesar disso os 
dois municípios possuem mais similaridades 
entre si do que com todos os demais.  

Concluída  a análise de 
agrupamento das observações, o passo 
seguinte foi executar a análise para 
identificar no conjunto de variáveis os 
componentes principais, para tanto mais 
uma vez se fez uso do software MINITAB. A 
Tabela 8 exibe os cálculos das correlações 
Pearson para as variáveis, a indicação é de há 
correlações entre os dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7 
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Nas Tabelas 9 e 10 estão, 
respectivamente, a Matriz de Correlação e os 
Autovetores. O gráfico Biplot 1 expressa a  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

influência de cada variável nos dois 
primeiros componentes principais. 
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A interpretação do gráfico biplot 1 
leva a concluir a existência de razoável  
associação positiva entre as variáveis 
Densidade demográfica, Taxa de Homicídios 
e População Ocupada,  pois os vetores estão 
próximos e seguindo para o mesmo 
quadrante. A variável Rendimento nominal 
mensal se associa de maneira negativa com 
as três variáveis citadas.  As variáveis Taxa 
de matrículas no ensino médio e Taxa de 
matrículas no ensino fundamental também 
estão associadas. Comparando as variáveis 
com CP1 e CP2 percebe-se que Densidade 
demográfica, Taxa de homicídios e 
População ocupada se associam de maneira 
positiva com os estes componentes. 
Rendimento nominal mensal possui uma 
associação negativa com CP1 e CP2 e as 
variáveis Taxa de matrículas no ensino 
médio e Taxa de matrículas no ensino 
fundamental possuem associações positiva 
com CP1 e negativa com CP2. A variável 
Rendimento    nominal    mensal    possui 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

forte influência com relação a CP1 e as 
variáveis Taxa de matricula no ensino médio 
e Taxa de matricula no ensino fundamental 
exercem forte influência em CP2. 

Quando as informações das 
Tabelas 9 e 10 são interpretadas surge que os 
dois primeiros componentes principais (CP1 
e CP2) explicam 71,1% da variação nos 
dados e os três primeiros componentes 
principais explicam 82,6% da variação nos 
dados (apesar de CP3 ter um autovalor 
menor que 12).  Decidiu-se, então, utilizar 
esses três componentes principais para 
compor o modelo descrito pelas equações 1, 
2 e 3 a seguir expostas: 

 

 
2 Pelo critério de Kaiser devem ser considerados 
somente os componentes principais com os 
autovalores maiores que 1. Outro modelo é o Critério 
de Pearson (ou regra dos 80%) utilizado quando se 
trabalha com  a matriz de covariância, nele devem 
considerar-se tantas componentes principais quantas 
as necessárias para que a percentagem de variância 
por elas explicada seja superior a 80%. Por fim, com a 
mesma finalidade pode ser a interpretação do gráfico 
scree plot. 
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Onde os coeficientes foram 
obtidos na Tabela 10 (autovetores) e as 

variáveis 𝑥𝑖·, conforme a Tabela 2, 
correspondem a:  

 

 

 

 

As variáveis Rendimento nominal 
mensal e População ocupada se destacam 
em CP1, a primeira com  associação negativa 
e a segunda com associação positiva. CP1 
pode ser denominado de componente 
Trabalho e Renda e representante dessa 
dimensão. Em CP2, identificamos as 
variáveis Taxa de matrículas no ensino 
fundamental e Taxas de matrículas no 
ensino fundamental, ambas se associam com 
CP2 de maneira negativa. CP2 pode ser 
denominado como componente Educação. 
CP3 está maior associado, com sinal 
negativo, a variável Taxa de homicídios, 
pode, assim, representar a dimensão 
Violência, menor o valor de CP3 indica 
uma maior violência.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Além da variável Taxa de 
homicídios o componente CP3 (Violência) 
é influenciado pela variável Taxa de 
matrículas no ensino médio, pela variável 
PIB per capita e pela variável Índice GINI. 
As variáveis Taxa de matrícula no ensino 
médio e  Índice GINI se associam ao CP3 
com o mesmo sinal da Taxa de 
homicídios. A quantidade de homicídios  
cresce junto a quantidade de matrículas e a 
redução da desigualdade social. A variável 
PIB per capita se associa com sinal inverso 
com a Taxa de homicídios.  A variável Taxa 
de homicídios volta a ter uma associação 
significativa quando é analisado o quinto 
componente principal (CP5), responsável 
por 3,8% da variação do conjunto de dados.  
As variáveis que mais se associam com CP5 
são Taxas de matrícula no ensino 
fundamental (-0,504),  Índice GINI (-0,642) 
e Taxa de homicídios (0,456). As duas 
primeiras se relacionam com sinal negativo 
para com o quinto componente principal. 
Para a terceira variável (Taxa de homicídios) 
a correlação é positiva. Na Tabela 11, a 
seguir, temos os escores dos municípios 
calculados para os três primeiros 
componentes principais. 
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4. CONCLUSÕES 

 

A aplicação da análise de 
agrupamento ao conjunto classificou os 
municípios pelas similaridades em cinco 
grupos conforme conveniência da 
investigação. As diferenças entre os grupos 
formados sem a inclusão da Taxa de 
homicídios e com a inclusão da Taxa de 
homicídios não foram impactantes. As 
mudanças mais significativas foram nos 
Grupos 2 e 3.  Os Grupos 2 e 3 foram 
reunidos no Grupo 2 e os municípios de 
Nazaré e Santo Amaro foram extraídos para 
formar um novo Grupo 3. Os municípios de 
Cruz das Almas, Santo Antonio de Jesus e 
Conceição do Jacuípe foram considerados 
muito distantes dos demais, independente da 
inclusão da variável Taxa de homicídios na 
análise. Aqui vale lembrar que todos os 
municípios pertencem ao Território de 
Identidade  do  Recôncavo  Baiano,  logo  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

integrantes de  um espaço físico, 
geograficamente definido, contínuo, 
caracterizado por critérios 
multidimensionais, como o ambiente, a 
economia, a sociedade, a cultura, a política e 
as instituições, e uma população com grupos 
sociais relativamente distintos e onde se 
pode distinguir um ou mais elementos que 
indicam identidade. Ou seja, pelo menos em 
termos culturais se espera uma identidade 
entre eles. 

Com os dados que foram reunidos 
concluiu-se que a variação no conjunto de 
municípios pode ser explicada pelo 
componente Trabalho e Renda, o qual 
sofre maior influência das variáveis 

Rendimento mensal de até 1/2 SM3 e 
População ocupada. O componente 

 
3 Rendimento mensal de até 1/2 SM = rendimento 
médio mensal de até metade do salário mínimo. 
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Educação completa a variação. Nele se 
destacam as variáveis Taxa de matrículas no 
ensino médio e Taxa de matrículas no 
ensino fundamental. Maior quantidade de 
alunos matriculados está associada a menor 
desigualdade social e menor quantidade 
pessoas com rendimento de até meio salário 
mínimo.   

O componente Violência é 
explicado pelas variáveis Taxa de 
homicídios, Taxa de matrículas no 
ensino médio e PIB per capita.  Quanto 
menor o componente maior a violência. As 
variáveis Taxas de matrículas no ensino 
médio e Taxas de homicídios atuam no 
mesmo sentido.  A influência da Taxa de 
Matrículas no ensino fundamental é 
desprezível. O resultado parece conflitar o 
estudo de Fernandez e Lobo (2005)  sobre a 
criminalidade na Região Metropolitana de 
Salvador onde indicaram que o nível de 
educação contribui significativamente para 
reduzir a atividade criminosa. Os dados 
parecem concordar com Grings, Baço e 
Mello (2014) quando citam o efeito ambíguo 
da educação sobre a violência encontrado 
por Araújo Júnior e Fajnzylber. Na tentativa 
para explicar os resultados encontrados 
surgiram as seguintes questões e hipóteses: 

 

a) A correlação positiva entre 
matrículas na educação formal e as taxas de 
homicídios nos faz questionar o indicador de 
educação utilizado, uma vez que parece 
conflitar com a literatura estudada sobre o 
tema. Algumas questões surgem: As taxas de 
matrículas estão realmente expressando 
educação formal? Ou elas representam 
apenas estatísticas sem impactos práticos? 
As escolas estão educando? As famílias estão 
matriculando as crianças buscando educação 
formal, ou os interesses são outros?  

b) Hoje temos o Bolsa Família, 
um Programa de transferência de renda em 
cujos condicionantes para habilitar uma 
família encontramos:  “Ao ingressar no 
programa, os usuários devem estar atentos 
às chamadas condicionalidades do Bolsa 
Família, que são compromissos assumidos 
pelos beneficiários e pelo poder público para 
a superação da pobreza. Na área da 

educação, Crianças e adolescentes com 
idades entre 6 e 15 anos devem ter, no 
mínimo, 85% de presença nas aulas. Para 
jovens de 16 a 17 anos, a frequência mínima 
exigida é de 75%” (BRASIL, 2017).  Os 
números de matriculados espelham a busca 
pela educação formal ou a busca pelo Bolsa 
Família? A escola esta atingindo sua 
finalidade como trampolim da mobilidade 
social e da inclusão social?  

c) Uma hipótese a ser discutida 
é o que Caldas (2019) cita como infrequência 
dos alunos matriculados em artigo publicado 
no  Bahia Noticias. Ou seja, apesar de 
matriculado o aluno não frequenta a escola. 
Ele apenas aumenta o indicador de 
matriculas. 

d) Sob outro ponto de vista, 
Odon (2018, p. 52) cita Fajnzylber, 
Lederman e Loayza para considerar que 
“existe um efeito de atraso de políticas 
educacionais sobre a taxa de crime, isto é, a 
redução do crime como efeito de 
investimentos  em educação não se 
materializa enquanto os jovens estão sendo 
educados, mas, majoritariamente, quando 
eles se tornam adultos (efeito inercial). Além 
disso, há o efeito indireto da educação sobre 
a desigualdade social” . 

e) O PIB4 per capita, em tese, 
expressa a riqueza do território, no caso dos 
municípios. Neste estudo o impacto do PIB 
sobre a violência é negativo. Um maior PIB 
per capita pode indicar uma maior circulação 
de riqueza e maior oportunidade de trabalho 
e construção de um projeto de vida, 
reduzindo a tentação do crime. 

 

Quando se considera o conjunto de 
variáveis estudado, representando as 
dimensões Educação, Economia, 
Trabalho e Renda, Desigualdade Social e 
Violência, ocorre que as variações entre os 
municípios do Território de Identidade do 
Recôncavo não são influenciadas de maneira 
expressiva pelas taxas de homicídios. Elas  
são  explicadas pelas dimensões Trabalho e 
Renda e Educação. O componente 
Violência recebe fortes influências das taxas 

 
4 Produto interno bruto 
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de homicídios, dos PIB(s) e das taxas de 
matrículas no ensino médio. As taxas de 
matrículas no ensino médio estão 
correlacionadas de maneira positiva com a 
Violência o que leva a despertar um sinal de 
alerta sobre o significado da variável como 
indutor de inclusão social e demonstra que 
no caso estudado a matrícula no ensino não 
significa que esteja ocorrendo educação 
inclusiva. 

Um fator que deve ser considerado 
quando da utilização dos dados e da 
interpretação dos resultados é a 
temporalidade dos dados. Pois foram 
colhidos em fontes diversas e nem sempre 
em um mesmo momento. 

. 
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VIOLENCE IN THE BAHIA’S CONCAVE: A MULTIVARIED 
ANALYSIS 

 
 
ABSTRACT: This survey was designed as an exploratory study to analysis of the relationship 
between enrolment rate in secondary education, primary enrollment rate, population density, 
nominal efficiency, busy population, GINI index, per capita gross domestic product (GDP), 
homicide rate, represents the dimensions, Education, Economy, Employment and Income, Social 
Inequality e Violence, using a multivariate statistics. The municipalities in which at Bahia’s 
Concave territory were objects of study for this research. We note that the variation between 
cities are not influenced by homicide rate and can be explained for the dimensions Employment 
and Income and Education. The dimension Violence receives strong influences from homicide 
rate, per capita gross domestic product (GDP) and enrolment rate in secondary education. The 
positive correlation between dimension Violence and enrolment rate in secondary education 
shows that analysis case school enrollment does not mean that inclusive educational policy. 
 
 
Keywords: Violence. Education. Bahia. Multivariate statistics. Homicide. 
 
 
 
 
 
Recebido em 22 de setembro de 2019 
 
Aprovado em 10 de novembro de 2019 
 

170 


